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TURISMO
Só há relativamente poucos 

anos se pensa a sério no nos
so país em turismo. Não vai 
muito recuado o tempo em 
que os benefícios resultantes 
de uma boa organização turís
tica eram, se não inteiramente 
desconhecidos, por muitos, até, 
olhados com descrença e, por 
vezes, com desconfiança.

Há hoje em Portugal uma 
melhor compreensão do que 
seja Turismo. Longe, porém, 
ainda estamos de nos poder
mos considerar sequer razoá
veis nessa matéria. Temos mui
tíssimo que aprender — e bom 
será que nos comportemos 
como alunos aplicados.

São admiráveis os exemplos 
que a êste respeito nos dão 
certas nações estrangeiras, nas 
quais o turismo quási chega 
a ser absorvente preocupação.

Certo é que se pode, na 
verdade, sem incorrer em êr- 
ro, afirmar que actualmente o 
estado de civilização de um 
povo se afere, em grande par
te, pelo modo como tem mon
tados os diversos serviços que 
constituem a sua organização 
do turismo.

De qualquer modo, tudo 
quanto com turismo se rela
cione deve ser pelos Estados 
e, dentro dêstes, pelas diver
sas autarquias locais, conside
rado como de essencial e fun
damental interêsse.

Está no programa que a nós 
próprios traçamos enfrentar 
decididamente todos os pro
blemas que na nossa terra, no 
nosso concelho, o turismo 
comporta.

Vamos fazê-lo com ânimo de 
bem servir, portanto — com 
veemente desejo de colaborar,1 
de cooperar, de auxiliar asj 
entidades que têm a seu cargo 
cuidar dêsses magnos proble
mas.

O uvirem os personalidades 
que se hajam prestigiado no 
estudo ou na sua prática das 
mil e uma modalidades de 
que se pode lançar mão parai 
o turismo ser o que realmente 
deve ser: fonte de imensos 
proveitos materiais e morais. 
Porventura faremos como que 
um inquérito, conduzido de 
maneira a obter respostas cons
cientes, sensatas, meritórias.

Cremos que o nosso intento 
corresponde a necessidades 
instantes de Guimarãis e pa
rece-nos que não nos engana
remos muito se augurarmos à 
sua efectivação um êxito in
vulgar, — êxito que, afinal, de
penderá quási excíusivamente 
do acolhimento que tiver a 
nossa iniciativa por parte de 
quem melhor apetrechado se 
encontrar para lhe dar o alen-! 
to da sua ajuda em compe- j 
tência e ensinamentos.

Dentro de pouco, talvez já 
no próximo número, tornare
mos conhecido o nosso plano, 
e faze-lo-emos como quem 
submete à discussão uma pro
posta susceptível de emen
das:— agradecendo os repa
ros que generosamente lhe 
sejam feitos.

A melhor, a mais interessan
te, a mais digna e proveitosa 
maneira de trabalhar por Gui- 
maràis consiste em procuar- 
mos todos — os que em Gui- 
maràis nasceram ou os que 
aqui se fixaram, e são, por is
so, também, de certo modo, 
vimaranensçs — contribuir,

L U Z
Foram suspensos os traba- i 

lhos que o Conselho Munici
pal vinha efectuando no senti
do de estudar as possibilidades 
de levar por diante a munici- 
palizaçao — recurso que, aten
tas várias circunstâncias, al
guns consideravam o único ca
paz de solucionar o momento
so e importantíssimo problema 
da Luz — por ter sido apre
sentada pela actual firma con
cessionária, Bemardino Jordão, 
Filhos & C.a, uma proposta que 
vai entrar em estudo.

Por mais de uma vez que 
neste jornal se têm bordado 
considerações acerca deste fun
damental problema, que a Câ 
mara actual, imediatamente 
após a sua posse, colocou, e 
muito bem, no primeiro plano, 
submetendo ao referido Con
selho o relatório elaborado por 
um distinto técnico especiali
zado.

Na nossa qualidade de defen
sores dos interêsses da cidade 
e do concelho e, também, na 
de municípes e consumidores, 
é evidente e em absoluto com
preensível que desejemos, co
mo desejamos vivamente, que 
a solução a dar ao problema 
não afecte, antes, pelo contrá
rio, beneficie, até onde fôr pos
sível, os orçamentos de tão 
exígua capacidade dos cidadãos 
vimaranenses.

E se isso se conseguir por 
acordo a que cheguem a Câ
mara e a actual concessionária, 
óptimo será, pois assim razão 
teríamos para nos felicitarmos 
por ver o nome do sr. Bernar- 
dino Jordão mais uma vez pro 
veitosamente ligado à marcha 
progressiva da nossa Terra.

j f i s  tu a s  v io le ta s
^ ----------------------------------------- V gíT --------------------------------------- -

As tuas violetas! Que frescura!
Mas não fazes ideia da alegria 
Que sinto ao recebe-las nesta altura 
De todo o coração em nostalgia!

A i! que saudade eu tenho desse palmo 
De terra onde nos vimos e amamos !
Do dia que morreu em noite, calmo,
E que nos separou! . . .  Nos separamos! ,

Que ideia fo i em ti, e de tam longe,
Que sentimento em ti hoje nascido 
Para acordar na cela o triste monge 
Depois de tantos anos esquecido! ? . . .

Talvez que a saudade, ai! a saudade 
Irmã gémea da minha te amargure /  
Talvez que ela te lembre a mocidade, 
Talvez amor em cinza em ti perdure! . . .

O' meu perdido amor, meu sempre amor,
Amor que me quiseste, e sem enleio,
Encheu-se a minha cela de calor:
— Eu beijo as violetas do teu seio! . . .

JANEIRO de 1938.
DELFIM D E GUIMARÃIS.

G a z e t ilh a
«Quando o candelário rir 
«está o inverno p’ra vir», 
diz-nos a velha sabença,
«mas se o candelário chora,
«sinal do inverno estar fora», 
acrescenta essa sentença.

Talvez que seja uma asneira 
pensar-se de tal maneira, 
eu não creio nessa voz, 
há chuva — teremos v'rão, 
há sol — teremos então 
muita chuva sôbre nós.

Parece-me que no dito 
houve engano ao ser escrito, 
que não foi êsse o pensar 
de quem o imaginou, 
pelo que, tudo ficou 
com as pernas para o ar.

Ora o candelário riu.
O inverno já se sentiu 
té bastante rigoroso, 
tivemos neves e frio, 
o enchurro par’ceu um rio, 
chegou a ser caudaloso.

E a prova desta verdade 
é que na nossa cidade 
temos fontes a deitar, 
o que é luxo extraordinário, 
que gosamos, de ordinário, 
quando o céu está a suar.

Se mais chuva tem que vir, 
tu comigo hás-de convir, 
e deixemo-nos de trêtas 
ou não tens nada de esperto, 
que só uma é que está certo :
— A chuva de picarêtas.

Camara Dão.

dentro das possibilidades de 
cada um, para o melhoramen
to das condições de vida dos 
nossos conterrâneos, que serão 
tanfo melhores, tanto mais su
portáveis quanto mais a Terra 
se engrandeça e progrida.

Eis uma afirmação axiomá
tica.

Criticas Pequeninas
Entre o vasto labor e os gros

sos volumes de Alfredo Pi
menta, êste derradeiro dos 
Subsídios para a História de 
Portugal reveste um interesse 
muito particular.

Os dezanove capítulos, a en
cher o melhor de 487 páginas, 
são, além de moldura adequa
da a Culturas muito variadas, 
um alto esforço de quem se 
vota carinhosamente aos esca
ninhos da História e, numa 
ânsia que 0 Tempo não esgota, 
«anda há quarenta anos a ca
var a terra do Espírito».

Quem se dê ao prazer de 
apreciar todo o livro, encon
trará por vezes maior ou me
nor interêsse, consoante as 
tendências próprias e o gosto 
particular seu, mas terá sem
pre que maravilhar-se perante 
os prodígios da memória e os 
milagres de trabalho de quem 
tanto honra a nobre Terra de 
Guimarães.

Uma que outra vez a exube
rância hepática do incansável 
Publicista desconcertará o Lei
tor generoso e ignaro. No mais 
florido jardim se esconde uma 
ervilhaca mísera.

Hemos que revestir nos da 
larga capa da Tolerância e 
desculpar ao Saber as arreme
tidas que o carácter impõe.

Manda a justiça dizer que 
bastaria êste livro para jamais 
deixar esquecer o nome alta 
mente grande e respeitável de 
Alfredo Pimenta.

Precioso volume estes Sub
sídios 1

G.

P.* Alberto Gonçalves

Em Lisboa, onde há anos 
reside, tem passado bastante 
encomodado o nosso Ilustre 
Colaborador e Amigo sr. Pa
dre Alberto Gonçalves, sacer
dote ilustrado e publicista dis
tinto. Do coração desejamos o 
seu rápido e completo resta
belecimento.

31 d e  J a n e i r o
M  ais um ano decorreu sôbre 

o da memorável revolta, pre
cursora da implantação, em 
Portugal, do regime republi
cano. Distanciados cêrca de 
meio século da época imedia 
tamente posterior ao Ultima- 
tum, causa próxima da revolta, 
os homens de então merecem 
-nos reverente consideração, 
pois eram, na verdade, em sua 
maioria, despidos de interêsses 
vis, tendo em mira sòmente o 
bem comum, a regeneração de 
costumes e de vícios que sin
ceramente lhes mereciam a 
mais severa condenação.

O 3i de Janeiro fica como 
símbolo perfeito dos movimen
tos que têm a determiná-los 
exclusivamente objectivos ideo
lógicos.

Por êste motivo, seria gran
de falta deixar que passasse a 
data gloriosa sem êste ligeiro 
comentário.

VC Y  AS Querem adqu irir por 
•  L A *  p o u c o  d in h e i r o ,  um a 
linda prenda de noivado, reco rdação  

de família ou lem brança de an iv e rsá rio ?  
Tudo isto  encontram  na O urivesaria 
« E S T R E L A »  do T oura l. py

Dr. Nuno Sim ões

Passou em 3o de Janeiro 
findo o aniversário natalício 
dêste nosso distinto Amigo e 
Ilustre Colaborador, antigo Mi
nistro, talentoso escritor e jor
nalista e economista de reco
nhecido valor, que avulta entre 
os primeiros do nosso País.

Tarde embora, o que nos 
será desculpado, apresenta o 
«Notícias de Guimarãis» a sua 
ex.a os seus respeitosos e sin
ceros cumprimentos de felici
tações.

V. EX.as querem comprar as mais 
artísticas novidades em pratas, jóias 
(género antigo), por bom preço ? 
Vai à Ourivesaria «Estreia» do Toural.

(2%

ALIADOS
Entrou em Lisboa, na passa

da terça-feira, uma divisão na
val inglesa, comandada por 
um dos mais destacados ele
mentos do almirantado britâ
nico e de que fazem parte 
alguns dos barcos de maior 
categoria da armada da nossa 
velha aliada.

A recepção excedeu 0 que é 
vulgar acontecer em análogas 
circunstâncias. Foi, por p^rte 
do povo, que acorreu sem con
ta a observar o esplendoroso 
espectáculo, calorosa, entusiás
tica, verdadeiramenta amiga.

Mostrou assim o povo que 
pressente e compreende, instin
tivamente, o profundo signifi
cado da visita que nos fazem 
os lídimos representantes do 
prestigioso império inglês,— 
império que é, no Mundo, o 
mais forte agregado de raças, 
e, no consêrto internacional, a 
mais sólida e firme garantia da 
nossa existência de nação libér
rima.

A Inglaterra é uma força 
tão extraordinàriamente gran
de que resiste, e resistirá, a 
todos os embates, — rindo se 
o velho e risonho John Buli 
do que em contrário aventam, 
por vezes, os pedantes, preten- 
ciosos, ou simplesmente igno
rantes e tolos ci íticos de café...

M a t a d u r a s

Amigo John Buli.

Então, de longada, 
p fra as bandas do sul!

Vens cumprimentar 
a Velha Aliada,
Rainha do Mar?

A gente vê bem 
tua majestade.
Diga-se a verdade:
— Ainda és Alguém.

M A R Y  COTTA.

"H U M A N ID A D E
Vai já no ano III da sua 

publicação esta interessantís
sima revista, cujos últimos 
números temos recebido com 
toda a regularidade. Dirigida 
por Viana de Almeida, nome 
conhecido nos meios literários, 
o seu núcleo de colaboradores 
assíduos e acidentais impõi-se, 
pois é recrutado entre algumas 
das mais destacadas figuras 
da moderna geração.

Tem a revista por lema a 
defêsa e propaganda do ultra
mar português. Manda a ver
dade que se diga que cumpre 
exemplar e brilhantemente os 
seus superiores desígneos. Se 
assim não fôsse, não teria me
recido a justa consagração de 

"Ser distinguida, na pessoa dos 
seus director, chefe de redac- 
ção e secretário da administra
ção, com uma audiência espe
cial concedida por S. Ex.a o 
Sr. Presidente da República, 
que lhe dedicou palavras de 
entusiásmo, magnífico incenti
vo para o prosseguimento da 
obra que vem realizando.

Já há muito que devíamos a 
«Humanidade» uma referência 
e um agradecimento, A refe-

Farpas
M i;tc c i« n ! t  de águas

Já se passou o mês de Janei
ro e já Fevereiro entrou sem 
que se voltasse mais a falar do 
abastecimento de águas, assun
to que deve ter prioridade sô
bre os demais e cuja solução 
deve ser procurada e encontra
da nesta época das chuvas.

Há dias vi, na cidade, pro
ceder ao serviço de limpeza — 
por rega — de algumas princi
pais ruas. E puz em contras
te esta abundância de agora 
com a escassês que, daqui a 
poucos mêses, se fará sentir. 
Portanto temos, no inverno, 
água que chega e se perde por 
não ter em que se possa apli
car. E no verão, teremos, de 
novo, a falta do precioso líqui
do e novamente se formarão 
bichas intermináveis junto dos 
fontenários-conta-gotas.

Como remediar o mal ? Será 
possível armazenar as águas 
que sobram no inverno para se 
poderem aproveita* nos mêses 
de verão? Parece que sim. E 
senão vejamos.

A revista «Génie Civil* no 
seu n.° 2b do primeiro semes
tre de 1937 publicava uma in
teressante descrição da cons
trução de um reservatório com 
capacidade para 40 000 metros 
cúbicos de água, que vai ser 
construído em Nantes. O pro
blema das deformações devidas 
às alternâncias da temperatura, 
à acção das cargas e às cons
truções durante a presa, foi 
devidamente estudado por téc
nicos competentíssimos. Esse 
reservatório, constituído por 
três compartimentos completa
mente independentes e perfei
tamente dilatáveis em todos os 
sentidos, torna-se, por isso, 
notável, pois nêle se emprega
rão 4.ooo,n3 de betão e 5oo ton. 
de aço — segundo relata a re
vista «Técnica» n.° 89, de Ja
neiro dêste ano, — o que dá 
uma média de 0,1 o™3 e 12,5 k.08 
por cada metro cúbico de água 
armazenada.

Ora se se continuar a pensar, 
como cremos, em fazer novas 
captações na Penha, não se 
deve deixar de ponderar a con
veniência da construção de um 
reservatório capaz de satisfa
zer as necessidades da popu
lação vimaranense durante os 
mêses de verão. Urge, pois, 
tratar-se a sério dêste assunto 
para se iniciarem, no mais cur
to espaço de tempo, os traba
lhos necessários a-fim-de que 
a cidade de Guimarãis, ainda 
nêste ano possa ter, nos mêses 
de maior estiagem, água em 
abundância, água cristalina e 
pura para dar de beber a quem 
tiver sêde e trazer as ruas em 
perfeito estado de asseio e de 
higiene.
São João das Caídas, /  V
1 de Fevereiro de 1938.

N. Jt. — Sabemos, por informa
ções fidedignas, que no sentido ex
posto está a trabalhar a digna C. A. 
da Câmara Municipal, procedendo- 
-se já e com o maior interêsse ao 
estudo do problema das águas.

rência, descolorida mas amiga, 
aqui fica; o agradecimento, 
enviamos-lho, embora tardia
mente, pela gentileza da sua 
assídua visita, fazendo votos 
por que continue prestando ao 
país os relevantes serviços que 
a tomaram crèdora de unâni
me admiração.



»  2 NOTICIAS

Miunças Filológicas

“ ESTANCIA,, E “ INSTANCIA,,
Recebo, de Silves, o seguinte postal: 

“Ex.m0 s r .:
Pode fazer-me o favor de me dizer 

a diferença que há eutre estancia e 
instancia ?

Por curtas palavras: posso dizer, 
sem errar, que determinada repartição, 
a Secretaria de Finanças, por exemplo, 
dirigindo-se ao seu Ministério, se diri
ge às instancias superiores ?„

Assinam êste postal duas iuiciais : 
P. R.

Numa aberta de preocupações impe
riosas, respondo: Pela sua origem, e 
pelo seu significado, estancia e instan
cia são palavras diferentes.

Estancia <1 lat. stantia <í stare. 

Em Ovidio,
Stantia concutio cantu freta . . .

(Met., liv. VII, v. 201).
Em Propercio,

Stantia currenti diluerentur aqua 
(Elegiae, liv. IV, u.° 5, v. 12).

No latim medievo, já substantivo :
“. . .  ubi erant multae stautiae,, iDu 

Cange, palavra própria).
E a ta n c ia ,  portanto, é o lugar on• 

de se está, onde se está esperando al
guma coisa, onde se está aguardando 
alguém, etc.

Quer dizer: a secretaria de finanças 
ou um particular, quando fazem subir 
aos Ministérios, ao Govêruo, qualquer 
reclamação, pedido on sugestão, con
sulta, ou seja o que fôr, dirigem-se às 
• • t a n c i a s  superiores, e nunca às 
instancias.

Porque,
Instancia <1 lat. insiantia <1 instare 

<1 stare.
E insto, as, are não é o mesmo que 

sto, as, are, como qualquer p «de ver 
no primeiro dicionário que tiver a mão.

Quando f>i que a palavra instancia 
teve, entre nós, o sentido jurídico que 
se lhe conhece — a primeira instancia, 
a segunda instaucia, a última instancia?

Em francês, êsse significado aparece 
no sec. XIII (O Bloch, I)ict. èUjmolo- 
gique de la langue française, palavra 
própria). E sei que havia no francês 
arcaico instancier, intentar um proces
so (Lacombe, Dict. du vieux langage 
françois, tomo II, palavra própria).

Em castelhano, já o Tesoro de la len- 
gua castellana ó espaTiola, de Sebastiau 
Covarrubias a aponta: “Primeira ins
tancia, termino forense . .  .„

No Direito Romano, a coisa existia, 
que a llestituio in integrum e a Appe- 
latio presupõom a realidade das ins
tancias.

Entre nós ?
Nas Ordenaçõens Affonsinas (liv. III, 

tit. 23, § 2.°j encontramos a palavra e 
com o seu sentido bera explicado: 
“. . .  porque na apelação se começa 
nova instancia .. .„

Primeira instancia, segunda instan
cia, última instancia — quere dizer pri
meiro pedido, segundo pedido, último 
pedido.

Os tribunais de primeira instaucia 
são aqueles em que se faz o primeiro 
pedido. Destes se apela para a Rela
ção — tribunais do segundo pedido. 
Destes se recorre para o Supremo — 
tribunal de terceiro e último pedido.

As repartições públicas, desde o Mi
nistério à mais modesta não são instan
cias, mas sim estancias — superiores 
ou inferiores.

Alfredo Pimenta.

N. 11. — Do «Bazar», suplemento lite
rário de «A Voz», transcrevemos esta nó
tula, por nos parecer que terá interêsse 
para aqueles dos nossos leitores que gos
tando de conhecer assuntos filológicos e 
porque responde precisamente a pregunta 
que nos íoi feita.

A o  ouvido

d e... ninguém
A S  P E Q U E N A S

Qual é o homem que nunca 
se sentiu entusiasmado, não 
digo com algumas, mas, pelo 
menos, com uma pequena ? 
Tenho a certeza que se po 
de dizer como Cristo quando 
susteve a fúria da multidão 
que àpedrejava M ad a len a : 
«quem estiver isento de cul
pas que atire a primeira pe
dra». Santos houve que perde
ram a cabeça variadíssimas 
vezes, e, nem por isso, deixam 
de ser venerados.

Naquele tempo em que as 
eleições se ganhavam à força 
de carneiro com batatas, um 
processo como outro qualquer 
que, ao menos, tinha a vanta
gem de consolar o estômago, 
— o grande mal de todos os 
tempos — disputava-se, numa 
freguesia rural, uma renhida 
votação. A. obediência política 
dos eleitores era conhecida 
pelos dois sectores, havendo,

ainda por cima, a desigualdade 
do formato da lista apresenta
da pelos dois partidos em luta, 
pois, ao tempo, a lei ainda 
não regulava as suas dimen
sões exactas. Quem e.-tivesse 
atento à entrada dos votos na 
urna, escusava, mesmo, de es
perar pela contagem, pois, a 
eleição assim, não era, de 
facto, secreta.

Era chefe político do parti
do que tinha adoptado as lis
tas um tudo nada mais peque
nas, o pároco da freguesia, um 
velhote todo circunspecto e 
grave, que se estava a defron
tar com um homem muito mais 
novo, mas infinitamente mais 
conhecedor do mundo.

O caso é que, sem o padre 
saber, o partido contrário man 
dára fazer umas listas precisa
mente do mesmo tamanho que 
as suas, tendo-as distribuí lo 
pelos seus homens, de mistura 
com as outras. A chamada ia 
sendo feita normalmente, e o 
pa.ire, vendo que na urna só 
entravam li tas do tamanho 
mais pequeno, esfregavas a- 
mãos de contente, muito con
fiado na vitória retumbante 
que ia ter, pois ignorava aquilo 
que o adversário tinha prepa
rado.

Em seu entender tudo cor
ria às mil maravilhas; o pior 
foi quando começou a fazer-se 
a contagem. Ao ser desdobra
da a primeira lista, que o pa 
dre julgava ser dos seus che
fes, foram lidos os nomes dos 
adversários. Com a segunda 
foi na mesma, a terceira repe
tiu, e o padre, muito admirado, 
dirigiu se ao presidente — pois 
queria verificar se de facto 
eram aqueles os nomes que 
estavam impressos. Com a mão 
trémula empunhou as lunetas, 
seguras por um cordão sus
penso do pescoço, assestou as 
na lista para que a sua vista 
cansada nào o atraiçoasse, e 
gaguejando os nomes que lá 
estavam escritos, apoplético, 
deu um tremendíssimo murro 
em cima da mesa, e exclamou: 
«Irra, que as pequenas enga
naram me !»

Então, o seu adversário po
lítico, gosando aquela derrota 
que o padre confessava na 
quele seu desabafo, replicou- 
-lhe : «E sendo a primeira vez, 
anda com sorte, senhor abade, 
porque mais novo sou eu e 
tenho sido enganado muitas 
vezes».

£. N. Fastiado.

C i t à n i a  de B r i t e i r o s

Passou, na sexta-feira última, 
sobre esta cidade em direcção 
à Citânia de Briteiros um avião 
tripulado pelos ilustres avia
dores do Grupo de Esquadri
lhas de Aviação «República» 
srs. Majores Pinheiro Correia 
e Amado da Cunha que, a 
pedido do sr. Capitão Mário 
Cardoso, tiveram a amabili
dade de vir expressamente do 
Campo da Amadora fazer vá
rias fotografias aéreas daquela 
notável Estação Arqueológica. 
Estas fotografias destinam-se 
a documentar a 2.® edição do 
Guia da «Citânia e Sabroso», 
da autoria do sr. Capitão Má
rio Cardoso, obra que em 
breve sairá do prélo, subsi
diada pelo «Instituto para a 
Alta Cultura», do Ministério 
da Educação Nacional.

Aproveitamos a oportuni
dade para noticiar também 
que a Citânia de Briteiros aca
ba de ser dotada pela Direcção 
Geral dos Monumentos Na
cionais com a importância de 
10.000 escudos para obras de 
restauro e novas escavações, a 
cargo da Sociedade Martins 
Sarmento. Mais uma vez se 
verifica o cuidado e a atenção 
que aos Poderes Públicos têm 
merecido os nossos mais notá
veis monumentos. Felicitamos 
a ilustre Direcção da Socie
dade Martins Sarmento, que 
não se tem poupado a esfor
ços para manter o prestígio 
da brilhante Colectividade vi- 
maranense.

D ila ta n d o  a Fé  e o im p é rio

B . J o ã o  d e  B r i t o
M á r t i r  P o r t u g u ê s

Nesta época de ressurgimen
to nacional, quando, mercê de 
Deus, e dum homem de co
mando acordamos da modorra 
e sacudimos o marasmo doen-j 
tio que nos ame?quinhava é 
dever nosso pôr em jôgo todos 
os factores capazes de contri
buir para a consolidação e es-: 
tabilidadedêste movimento sal-1 
vador.

Ora os factores morais teem 
indiscutível primazia. Electri- 
zam o espírito e dão-lhe cora
gem para defrontar qualque:

10 dias tinha administrado o 
mesmo sacramento a 12.000 
catecúmenos.

Uma terceira testemunha de
clara o seguinte:

«Sei que na 2.a expedição do 
Maravá, onde vivi longos anos, 
o venerável Padre converteu 
muitos milhares de gentios: 
as conversões eram tão nume
rosas que a cada passo se via 
obrigado a deter-se, levantar 
um altar, celebrar os santos 
mistérios e conferir o baptis-

-sr
dificuldade. O que puderam 
os outros não o poderei eu 
também fazer? Preguntava a 
si mesmo um guerreiro a quem 
caíra nas mãos um livro esmal
tado de heroicidades. O exem
plo atrai, galvaniza, arrasta.

Rica de exemplos, como as 
que mais o são, é a nossa his
tória ? Que galeria de heróis, 
legítimo orgulho da pátria ! E 
êsses conquistadores, navegan
tes, missionários, sábios, san
tos doutras eras não termina
ram a sua missão. Devem ensi
nar-nos ainda hoje a servir a 
Portugal para que tenhamos 
um Portugal maior!

Um dêstes heróis é o B. João 
de Brito. Bem menos conhe
cido que NurFAlvares pode, 
contudo, comparar-se com êle. 
João de Brito foi como o con- 
destável de nobre linhagem; 
como êle frequentou o paço 
de nossos reis, como êle dei
xou as galas da côrte pela li
bré de Jesus Cristo.

Nun’Alvares servindo a Pá
tria serviu a Deus; João de 
Brito servindo a Deus serviu a 
Pátria.

Cada um do seu modo, é 
certo, mas de ambos podemos 
dizer que encarnaram o espí
rito da raça.

Qual é a vocação de Portu
gal? Conquistar para cristia
nizar; descobrir novas terras 
para as iluminar com o facho 
rutilante da fé.

A espada dos soldados abriu 
o caminho à cruz do missio
nário.

João de Brito é o primeiro 
entre os missionários portu
gueses no século XVII; por
ventura o maior missionário 
português de tôdas as eras.

Os cálculos mais moderados 
limitam a 8.000 os idólatras 
que trouxe ao seio da Igreja. 
Mas o biógrafo P. J. M. Prat 
julga êste número muito es
casso.

O catequista Mariadaghen, 
testemunha e cooperador ha
bitual do B. J. de Brito, depôs 
juridicamente que nos plainos 
de Valetirel, o Bem-aventurado 
baptizou num só dia 3.000 
pagãos.

Outro acrescentou que em

mo a 500 e algumas vezes até 
a 1.000 catecúmenos por dia.»

O próprio Bem-aventurado, 
em carta de 20 de Abril de 
1692, dirigida provàvelmente 
ao Bispo de Portalegre, D. João 
de Mascarenhas, (e dizemos 
provàvelmente, porque se per
deu o sobrescrito) confessa ter 
muito que fazer porque as 
conversões são numerosíssi
mas.

«Pela divina bondade já bap- 
tizei, desde que vim, muitos 
milhares.»

Apostolado tão fecundo jus
tifica plenam ente o epíteto 
de — Xavier português — que 
a história lhe conferiu.

E’ preciso agora que as hon
ras da canonização, decretadas 
há séculos a Francisco Xavier, 
o sejam também a João de 
Brito.

E a glorificação do Apóstolo 
do Maduré será a glorificação 
da Pátria, cujo espírito missio
nário êle personificou magni- 
ficamente.

F. B.

N. R. — De bom grado publica
mos êste artigo, que nos foi trazido 
por quem, modestamente, se encobre 
com as iniciais F. B.

V  iaj  a n t e
Estando muito bem relacionado no 

Algarve e Alentejo, dando as melho
res referências, aceita para trabalhar 
à comissão com artigos directamente 
do fabricante. Resposta a ABÍLIO 
MARTINS BOLA — Loulé — Algarve.

(33)

Mocidade Portuguesa
Êste patriótico organismo, fundado 

na hora própria sob os auspícios do 
chefe Salazar, e que tem a missão de 

| preparar futuros homens nos diver- 
1 sos campos sociais, conta hoje gran- 
! de número de filiados, quer no nosso 
! pais, quer nos nossos domínios colo- 
; niais. Na hora atroz de hoje na ex- 
I pansão das novas ideas políticas pre- 
! paradas pela ignóbil hipocrisia das 
' doutrinas oriundas do século passado, 
era e é preciso definir os campos, e 
assim a mocidade em flor, os homens 
de àmanhã, os descendentes da fina 

. cavalaria lusitana, colocaram-se ao 
lado de Salazar para com çle fazerem 
barreira às doutrinas hediondas e per- 

' niciosas. Assim, vai há dois anos 
nasceu a Mocidade Portuguesa do 
puro ideai do chefe, de Salazar, do

homem que não só fez a Revolução 
Nacional, mas a quere continuar 
apoiado na base essencial que somos 
nós.

Em todo o país os jovens não dis
cutiam outra coisa : — Era a Moci
dade Portuguesa que nascia dos pá
trios tálamos e irradiava nas nossas 
almas. Logo nos grandes centros se 
fundaram as sédes e acorreram os 
jovens a alistar-se.

Na nossa vetusta cidade, só desde 
o princípio do ano lectivo começou a 
tomar um certo incremento a Moci
dade Portuguesa. No dia 1,° de De
zembro saíram 4 castelos para a rua, 
ouviram inissa na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira e foram junto da 
estátua do fundador da nacionalidade 
portuguesa entoar hinos patrióticos. 
Há bem pouco esteve entre nós um 
inspector, oex.mosnr. CapitãoTaçára 
Machado, que se mostrou satisfeito 
com o nosso adiantamento a-pesar-de 
ainda começarmos há pouco. Já há 
mais de meia centena de filiados que 
envergam a farda, porém outros não 
puderam ainda fazê-la e alguns nem 
a podem fazer. Eles que tanto gôsto 
tinham em andar fardados, apelam 
para os generosos admiradores da 
organização. E a; sim vão ser man
dadas circulares a diversas pessoas, 
com cujo auxílio, estamos certos, po
demos contar. Igualmente o Liceu 
cedeu uma das suas salas para uma 
secretaria da Mocidade Portuguesa. 
Nào obstante falta o mobiliário. Os 
filiados vão fazer o possível por con
seguirem o que puderem arranjar, 
mas letnbraram-se de públicamente 
anunciar essa iii talação, para ver se 
alguém, de boa vontade pode dar 
um ou outro objecto para a secretaria. 
Eles esperam que os bons portugue
ses e vimaranenses confiados no bom 
êxito da Mocidade Portuguesa os 
ajudem a ir àvante.

Viva Salazar !
Viva a Mocidade Portuguesa !

O filiado,

Rodrigo Felix.

A lb e r to  d a  S ilv a  C a íd a s

Este nosso querido amigo e 
conterrâneo, residente em S. 
Paulo (Brasil), escreveu-nos e 
diz nos que graças ao «Notí
cias de Guimarãis» tem conse
guido estar informado sôbre o 
que se passa na nossa terra.

Envia-nos os seus cumpri
mentos pelo progresso intro
duzido no nosso jornal e faz 
votos pela sua constante pros
peridade

Agradecemos as palavras 
amigas ditadas pelo coração 
amigo do sr. Alberto da Silva 
Caídas e desejamos-lhe, tam 
bém, as maiores felicidades, 
de que é bem digno.

Q uEREM obter uma linda jóia, relógio ou 
qualquer outro objecto de p rata  por 5 
escudos semanais? Inscrevam-se na Ou
rivesaria “E s trê la ,, do Toural. (26)

G R ^ h H K S

Os compositores deste jornal são 
dos mais competentes tipógrafos que 
em nossa vida temos conhecido: sa
bedores, deligentes, conscienciosos. 
Os revisores são pessoas dotadas da 
melhor vontade, mas dos que, por 
falta de treino e, por vezes — sem 
melindre — por desatenção, deixam 
escapar erros nem sempre fàcilmente 
corrigíveis peloleitordespreocupado. 
A’s vezes, ao lerem o jornal já pron
to. isto é, quando nada tem remé
dio, compositores e revisores se es 
pantam de como teria sido possível 
que escapassem tantas gralhas. As
sim aconteceu no número passado ; 
assim poderá acontecer noutros fu
turos — longe vá o agoiro.

Damos aos leitores esta explica
ção, confiados em que o seu bom 
senso rectificará êsses involuntários
erros.

M issa do 3 0 .° dia

A Família da falecida D. Filomena 
da Silva Costne Oliveira, manda cele
brar no dia 9 do corrente, pelas 8 ho
ras, na Igreja da Misericórdia, a missa 
do 30.° dia do een falecimento.

Para êsse religioso acto, convida as 
pessoas das suas relações, agradecendo, 
muito reconhecida e antecipadamente.

(38/

C O M P R A -S E
Latão, cobre, bron

ze, alumínio, estanho e chumbo ve
lho. Quem tiver para vender queira 
falar na Praça D. Afonso Henri
ques, 38 e 39— LOJA DE FERRA
GENS — Guimarãis. (36}

DE GUIMARÃIS " ''

desporto
0 UITORIfl na Póuoa de 
Uarzirrç — Confiníiação do 
C am peonato  da II LIGfl— 
UI TORI f l - Uf l LENCI f l NO

Deslocou-se, no domingo 
passado, à Póvoa de Varzim, 
o campeão distrital. Não o 
pudemos acompanhar — e, in
felizmente, tambéui não pude
ram acompanhá-lo os nossos 
colaboradores habituais desta 
secção, motivo porque estamos 
inibidos de dar sôbre o jôgo 
relato minucioso ou, sequer, 
breve impressão crítica.

Sabemos, porém, por infor
mações que reputamos fidedi
gnas — e que foram, aliás, con
firmadas por insuspeitas notí
cias provindas daquela ridente 
praia — que 0 encontro foi 
agradável de seguir, especial
mente pela exibição feita pelos 
players vimaranenses.

Os créditos do Vitória, ape
sar da magresa do score, não 
ficaram maltratados. Pelo con
trário, em largos períodos de 
tempo os vitorianos alardea
ram técnica muito de elogiar, 
m ostrando exuberantemente 
que lhes cabe honrada e digna
mente o título que ostentam e 
que conquistaram, uma vez 
mais, com todo o merecimento.

Folgamos que assim tivesse 
acontecido, pois um desaire, 
mesmo que fosse resultante de 
circunstâncias furtuitas, seria 
de-verãs prejudicial nesta altu
ra em que 0 Vitória participa 
na mais importante prova foot- 
-ballística e carece, por isso, 
de um elevado ambiente moral 
que lhe dê margem para en
frentar as dificuldades que lhe 
surjam.

** *

Suspenso por virtude do 
atrazo sofrido nalguns cam
peonatos regionais, recomeça 
hoje o campeonato da II Liga, 
indo o Vitória até Valença, 
onde terá de enfrentar o gru
po local, cujas características 
de energia e combatividade 
são conhecidas e que procura
rá fazer todo o possível por 
não desmerecer um título há 
muito ambicionado e adquiri
do, com brilho, é certo, pela 
primeira vez.

Tem esta deslocação, além 
dos naturais inconvenientes de 
tôdas as deslocações, mais o 
de ser demasiado longa para 
que o V itó r ia  possa ser 
acompanhado por uma falange 
de apoio que lhe dê, no Cam
po das Antas, a impressão de 
que tem a estimulá-lo e a inci- 
tá-lo o carinho e 0 entusiasmo 
dos seus adeptos.

Este handicap do adversário 
não deve, contudo, ser bastan
te para anular a indiscutível 
superioridade dos primeiros 
representantes do foot-ball bra- 
carense. Com efeito, muito di
fícil será aos valencianos po
derem com a sua combativi
dade e energia anular 0 melhor 
entendimento e conjunto da 
turma vimaranense.

Cremos absolutamente que 
mais um triúnfo será averbado 
ao Vitória, apesar de alguns 
dos seus homens — e daqueles 
que ocupam postos de grande 
responsabilidade — se encon
trarem em fraca condição física.

Desde que todos se compe
netrem do seu real e indis* 
mentível valor, dêsde que 
atendam mais ao sentido do 
conjunto do que ás possibili
dades pessoais, desde que nào 
se deixem influenciar pelo ca
lor do ambiente adverso, dês
de que, numa palavra, façam 
jôgo pelo jôgo -  trarão os vi
torianos, de Valença, os dois 
pontos que são necessários pa
ra o campeão distrital ir ali
cerçando 0 sonho — que é hoje 
magnífica esperança de muitos 
— de conseguir na prova em 
curso um lugar brilhante...

O amor à Jorra e à Çrei 
— eis 0 nosso tema.
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da cidade
J)r. jVmérico j)urão

Encontra-se já restabelecido, ten
do assumido de novo as suas fun
ções de Chefe da Secretaria da Câ 
mara Municipal, o nosso prezadíssimo 
amigo e Ilustre Colaborador, sr. Dr. 
Américo Durão, a quem apresenta
mos os nossos cumprimentos.
Sarau da Juventude Sscolar 

Católica
No Salão de Festas do Asilo de 

Santa Estefânia realizou-se no do
mingo, à noite, perante numerosa e 
selecta assistência o Sarau levado a 
efeito pela Secção do Liceu de Mar
tins Sarmento, da Juventude Escolar 
Católica, tendo agradado o interes
sante e variado programa em todos 
os seus números.

Abriu o Sarau com um brilhante 
discurso do Assistente da mesma 
Juventude, rev. Antonio Pires Que- 
sado, ilustre Arcipreste Substituto e 
Professor de Moral do nosso Liceu, 
que foi muito aplaudido. Igualmente 
íôram muito aplaudidos todos os 
académicos que tomaram parte na 
representação.
J.rmandade de S. 'Coreate

A Mêsa cessante da Irmandade de 
S. Torcato, a que dignamente presi
dia o importante industrial e nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado, deu posse à nova Comis
são Administrativa, recentemente 
nomeada pelo Senhor Arcebispo da 
Diocese e que é presidida pelo abas
tado proprietário daquela localidade 
sr. Manuel Domingues Claio.
31 de Janeiro

Comemorando esta data estiveram 
encerrados os edifícios públicos, ca
sas bancárias e estabelecimentos de 
ensino. Todos estes edifícios e os 
das sédes de várias colectividades, 
estiveram embandeirados.
Recenseamento €leitoral

O sr. Joaquim Azevedo, presidente 
da Junta de Freguesia de Oliveira 
do Castelo, desta cidade, pede-nos 
tornemos público que, nos lermos e 
para os efeitos do disposto no decre
to lei n °  27.995, de 27 de Agosto 
de 1937, desde 1 de Fevereiro até i5 
de Março p. f., poderão os chefes de 
família requerer a sua própria inscri
ção ou a de terceiros no Recensea
mento Eleitoral da mesma freguesia, 
se uns e outros, reunindo as condi
ções de capacidade eleitoral não es
tiverem inscritos. As condições de 
capacidade eleitoral estarão patentes 
na secretaria da Junta.
Beneficência do «Jfoficias»

Do sr. José Januário e em sufrágio 
da alma de sua esposa recebemos, 
para os nossos pobres, a quantia 
de 5#oo.
J/í0cidade portuguesa

No Liceu Martins Sarmento reti
niram, conjuntamente com alguns 
professores e o Delegado do Distrito 
Escolar, os componentes da «Moci
dade Portuguesa», a quem foi feita 
uma prelecção pelo sr. Capitão Tas- 
sara Machado, Inspector da M. P. 

*
*  *

Prosseguindo na organização do 
Centro Escolar da Mocidade Portu
guesa, que funciona na Escola In
dustrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», desta cidade, o Professor- 
-DelegadcK sr. Dr. Costa Antunes, 
nomeou, dentro das bases regula
mentares : x

Chefes de sevCção — para a 2.» sec
ção (camaradagem, fundos e acção 
de assistência) Sebastião Arantes 
Menezes; para a 3.» Séçção (educa
ção e excursões) Rodolfofemandes 
Godinho.

Em breve se fará a inauguração 
da Secretaria privativa do Centro de 
Instrução.
jÇvultados subsídios

Tendo sido concedidos pelo Esta
do, conforme a Imprensa diária re

centemente noticiou, os avultados 
subsídios de 3oo contos e 40 contos, 
respectivamente, para o restauro dos 
Paços dos Duques de Bragança e 
para as obras do Museu Alberto 
Sampaio, desta cidade, a direcção 
da Associação Comercial e Indus
trial de Guimarais e o sr. Director 
do Museu Alberto Sampaio fizeram 
seguir para Lisboa telegramas de fe
licitações e agradecimento ao ex.m* 
Presidente do Conselho.

j)elfim  de Çuimarãis
Tem passado algo encomodado 

êste nosso ilustre Colaborador e 
amigo, a quem desejamos as mais 
rápidas melhoras.

quisição de transporte de caminho 
de ferro, na Secção Administrativa 
da Câmara, até ao dia 1 de Março 
próximo.
pelegado do procurador da 

República
Da Comarca de Famalicão foi 

transferido para a de Guimarais, de
vendo tomar posse dentro de breves 
dias, o ilustre Magistrado sr. Dr. 
Armando António Barbosa, a quem 
apresentamos os nossos cumprimen
tos.

Orfeão de Guimarãis

mesmo orador, concluindo com a 
Bênção do Santíssimo Sacramento.

S. Sebastião dos Milagres
Na igreja paroquial de S. Sebastião 

(Domínicas) realizou-se no ultimo do
mingo a festividade anual em honra 
de S. Sebastião dos Milagres, que foi 
abrilhantada pelo Grupo Sacro do 
Orfeão de Guimarãis, a grande Or
questra. De manhã houve missa so
lene e à tarde Sermão por um orador 
de Braga, Te-Deum e bênção do SS.mo 
Sacramento. O templo ostentava uma 
rica decoração pertencente aos reputa
dos armadores, srs. Eugénio& Novais, 
cujos dotes artísticos são já bem co
nhecidos no nosso meio.

T U B O S  C I M E N T O

Para çanalizar ágúa, são de todos os m elhores, porqúe 
nêles não entra o raposo e são os mais baratos, por» 
qúe çiisíam menos qúe qúalqúer oúíro.
Se algúérq tiver dúvida do seú bom resúlíado, indi- 
cam-se nomes e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seú bom resúlíado.

Visitando a nossa Cerra
Fazendo-se transportar em u  ca 

mionetes visitaram ontem esta Ci
dade acompanhados pelos seus Pro
fessores os alunos do I n s t i t u t o  
Nun’Alvares, de St °Tirso, em núme 
ro superior a 3oo, que se faziam 
acompanhar pela respectiva banda 
de música e se apresentavam farda
dos com o uniforme da Mocidade 
Portuguesa. A sua chegada foi anun 
ciada com repiques festivos. Os vi
sitantes dirigiram-se à Câmara Mu 
nicipal, onde fôram recebidos pela 
C. Administrativa, sendo-lhes dadas 
as boas-vindas pelo ilustre vereador 
sr. dr. Ferreira da Cunha e agrade 
cendo o Director do Colégio.

Seguidamente os excursionistas 
visitaram os Monumentos da Cidade 
e dirigiram-se ao Seminário da Cos
ta, onde almoçaram. A’ tarde rea 
lizou-se no lugar de S. Roque um 
bivaque em que tomaram parte, 
também, os componentes da M. P. 
desta Cidade.

Registo Civil
O movimento de registos nesta 

Repartição no mês de Janeiro foi o 
seguinte: nascimentos, 215; casa
mentos, 19; obitos, 126.
Venerável Ordem Cerceira 

de S. 2)omingos
Vai reunir dentro de breves dias 

a Mêsa Administrativa da V. O. T. 
de S. Domingos, a-fim de se pronun
ciar sôbre o pedido de demissão 
apresentado no último domingo pelo 
ilustrado e benemérito Padre Mestre 
da mesma Venerável Ordem, Rev 
José Ferreira Leite.
JJutomóvel de encontro ao 

comboio
Ontem, às 10,40, na passagem de 

nivel do Castanheiro o automóvel 
n.» 5729 N que era conduzido pelo 
sr. Rui da Cunha, morador na rua 
de Santa Catarina, do Pôrto, foi de 
encontro às cancelas, na altura em 
que passava o comboio n.° 221, que 
saí do Pôrto às 8,29, derrubando-as. 
Do embate resultou ficar ferido um 
passageiro do carro, cujo nome se 
ignora e que recebeu curativo no 
Hospital da Misericórdia, após o que 
foi conduzido ao Pôrto. O carro e 
algumas carruagens do comboio so
freram algumas avarias.
Cemitério Jtfu nicipal

No Cemitério Municipal o movi
mento de enterramentos no mês de 
Janeiro, foi o seguinte : Adultos, se
xo masculino, 14; idem, sexo femi
nino, 12; Adolescentes, sexo mas
culino, 10 ; idem sexo feminino, 4. 
Total 40.
Romaria de S. prajf

Na freguesia de S Jorge de Selho 
(Pevidém), realiza-se a costumada 
Romaria de S. Braz, que será abri
lhantada pela excelente banda de 
música daquela povoação. Esta ro
maria costuma ser muito concorrida.
posto de Socorros

Foi de 635 o número de curativos 
feitos durante o mês de Janeiro no 
Posto de Socorros de «A Social».
Serviços Jtfiliiares

São convocados para freqiienta- 
rem a Escola de Recrutas, no cor
rente ano, os soldados : Manuel da 
Silva Guimarãis, da freguesia de 
Conde ; José Maria Alves, das Caí
das das Taipas e Francisco Carneiro, 
da freguesia de Castelões, deste con
celho, devendo levantar guias de re 

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

NESTA
. . .  Sr.

Tendo sido exarado na acta da 
Assembleia Geral realizada em 31 de 
Janeiro p. p. nesta séde, um voto de 
louvor à Imprensa, em especial à de 
Guimarãis, cumpre-me participar a 
V. . . .  e faço-o com imensa satisfa
ção, demais que é V. . . .  amigo des
ta colectividade e defensor acérrimo 
da nossa querida Terra.

Necessita ela quem a defenda e faça 
embora com sacrifício muitas vezes, 
por a engrandecer, tornando-a mais 
respeitada.

E' esta a nossa missão na arte, 
criando uma séde digna, que nos 
honre, e levando através de Portugal 
0 nome bendito de Guimarãis.

Reconhecidos pelo auxílio presta
do, esperamos dever-lhe a mesma 
amizade e atenções para futuro, o 
que sinceramente agradecemos, e com 
os protestos da nossa mais alta con
sideração e estima somos a desejar-lhe

Saúde e Arte.
O Secretário da
Mesa da Assembleia Geral,

Antônio Joaquim de Magalhâis.
*

N. da R. —  O Orfeão de GitiinarSis 
sempre nos tem merecido a melhor aten
ção e tratando-se de uma colectividade 
cultural que muito honra a nossa Terra 
pode contar, como tôdas aquelas corpora
ções e entidades que andam empenhadas 
no mesmo movimento regionalista, com o 
nosso apoio e a nossa colaboração, sempre 
que esta lhe possa ser útil. Agradecemos, 
pois, as palavras amigas que nos são diri
gidas e que bastante nos sensibilizam, e 
saudamos, também, todos quantos teem 
contribuído para o progresso de tão sim
pática agremiação artística.

Ourivesaria “ ESTIEI!,, do Tomai

Confraria de N. S. do Perpétuo Socorro
Hoje, domingo, a reunião dos As

sociados será na igreja do Campo da 
Feira, havendo pela manhã, às 6 e 8 
horas, Missas e Comunhõis gerais e 
de tarde, às 3 horas, a Renovação da 
Consagração a Nossa Senhofa do Per
pétuo Socorro,

Corno preparação houve, no sába
do, às 4 Vj da tarde, Terço e bênção 
do Santíssimo.

Boletim Elegante
Nasoimentos

Teve a sua (lèlivrance dando à luz 
uma criança do sexo masculino a ex.m* 
esposa do nosso prezadíssimo amigo e. 
Ilustre Colaborador sr. Dr. Américo 
Durão, a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos de parabéns.

— Também teve 0 seu bom sucesso, 
dando à luz uma criança do sexo femi
nino, a ex.m* esposa do nosso prezado 
amigo sr. Luis Alijó Lima, a quem 
endereçamos os nossos parabéns.

Baptizado
Baptizou se solenemente no passado 

domingo uma fdhinha do nosso preza
do amigo sr. Armindo Coelho e de sua 
ex.m* esposa, que recebeu 0 nome de 
Maria Manuela. Fôram padrinhos 
seus tios maternos, o sr Francisco 
Fernandes Guimarãis e a ex.mH sr.» 
D. Irene Gomes Fernandes Guimarãis.

Pedido de casamento
Foi pedida em casamento para 0 sr. 

António Augusto Teixeira de Carva
lho, activo empregado comercial, a sr.» 
D. Júlia Glória Ferreira, filha do sr. 
Manuel da Assunção Ferreira e de 
sua espôsa a sr.» D. Adozinda Ade
laide Leite.

Partidas e chegadas

Depósito:
PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES 
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Oliveira, distinto professor do Exter
nato de Fafe.

— Visitou nos 0 nosso amigo sr. 
Paulo Machado da Silva.

— Com sua ex.m■ espôsa e filho Bel- 
tniro regressou de Lisboa o importante 
industrial e nosso prezado amigo sr. 
Bernardino Jordão.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa Lobo, estimado funcionário da 
Secção de Finanças de Mondim de 
Basto.

— Regressou, também, de Lisboa, 0 
ilustre advogado e nosso bom amigo 
sr. dr. Francisco Pinto Rodrigues.

Doentes
Tem estado doente 0 sr. Antônio 

Lopes Martins.
— Continua a melhorar dos seus in

cómodos 0 sr. Augusto Mendes da 
Cunha e Castro.

— Já se encontra restabelecido, com 
0 que muito folgamos, o nosso prezado 
amigo sr. Carlos Teixeira Pinto.

— Tem passado incomodada a ex.m* 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Luís Mendes Lopes Cardoso. Deseja
mos as suas melhoras.

— Tem estado algo incomodado o 
nosso prezado amigo e distinto médi
co-dentista sr. dr. Álvaro Carvalho, a 
quem desejamos breve restabelecimento.

Aniversários natalícios
F iz  anos no dia 4 0 nosso prezado 

conterrâneo e amigo sr. Amaro Lopes 
Martins, ausente em Santos, Brazíl, a 
quem, por tal motivo endereçamos as 
nossas felicitações.

— Fêz anos no dia 4 a ex.m* sr.» 
D. Ana Guedes de Castro e faz anos 
no dia 10 a ex.m* sr.* D. Aurélia Pas
sos de Castro. Parabéns.

Salgado e outros, da mesma fregue
sia ; tomou conhecimento de uma pro
posta da firma Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a para fornecimento de 
energia electrica à Cidade e freguesias 
do Concelho,

C a l e n d á r i o s

Do sr. João Nunes Sequeira, de 
Santo António das Areias, recebe
mos 2 lindos calendários para 1938 
e 2 mapas de Portugal com a nova 
divisão administrativa, que fazem 
reclame aos Pimentões “ Flor de Pe- 
reiro„, indústria recente em Portu
gal e que evita o ter de se importar 
de Espanha mais de 10.000 contos 
anuais, bem como ao papel de fumar 
Sem-Fim, Double e Simples, que está 
conquistando o mercado pela sua 
superior qualidade.

Agradecemos a oferta.

— Dos nossos prezados amigos srs. 
Rost & Janus Sucrs., do Pôrto, e por 
intermédio do nosso bom amigo, sr. 
Luís de Oliveira Rarros, recebemos, 
um luxuoso calendário da casa E. I. 
Du Pont de Nemours d' Company, pa
ra o ano corrente, brinde uitcresan- 
tíssimo que muito agradecemos.

— Também do nosso prezado ami
go sr. Manuel da Cunha Machado, 
estimado agente da Companhia de 
Seguros Northern, recebemos um 
vistoso calendário para o corrente 
ano. Agradecemos.

VE3NDEIM-SB

Neste modelar estabelecimento encon
tram V. Ex.as os mais modernos e 
artístioos objectoe em ouro, prata e 
jóias, executados nas suas próprias 
oficinas. A casa que vende mais ba
rato e melhor paga ouro, prata e jóias.
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Vida. C atólica
Congregação de Maria Imaculada

Depois de urn tríduo de práticas, 
realizadas pelo ilustre escritor e dis
tinto orador sagrado, Rev.m0Snr. Dr. 
Mariano Pinho, que abordou ques
tões de flagrante actualidade social, 
extraordinàriamente concorridas e ou
vidas no maior silêncio, tem lugar 
hoje, como já tivemos ocasião de no
ticiar, a festa anual da Congregação 
de Maria Imaculada (homens), com 
séde na Basílica de S. Pedro.

Tendo sido criada em 2 de Feve
reiro de 1887, fez a sua primeira festa 
solene em 1888, solenizando, portan
to, as suas bodas de oiro com maior 
luziinento, neste ano de 1938, seu 
50.° aniversário.

As solenidades de hoje começam 
ás 8 horas da manhã, com Missa solene 
e comunhão geral, e de tarde, pelas 3 
horas, admissão dos novos Congre
gados, posse das Dignidades que têm 
de servir no ano corrente, Exposição 
de Jesus Sacramentado e serinão, pelo

Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. drs. José Pinto 
Rodrigues, Mário Dias de Castro e 
Manuel Marques.

— Regressa na segunda-feira ao 
Pôrto, onde exerce a sua actividade 
como empregado comercial, o nosso 
prezado amigo sr. Inácio Lopes de 
Freitas.

— Regressou de Leiria 0 nosso pre
zado amigo sr. Joaquim da Silva Xa
vier.

— Acompanhado de sua ex.ma espô
sa esteve em Guimarãis de visita' a seu 
pai e sogros, 0 sr. Vasco Bunnester 
Martins.

— Regtessou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo sr. Tenente Carlos Coelho, 
distinto Presidente da Agência da L i
gaí dos Combatentes da Grande Guerra.

— De visita ao seu particular amigo 
sr. Armindo Coelho, esteve em Guima
rãis 0 sr. Álvaro Artur, importante 
joalheiro na Figueira da Foz.

— Da excursão uo Algarve, em que 
fôram tomar parte, regressaram os 
nossos amigos srs. Luís Filipe Gon
çalves Coelho, Aníbal Dias Pereira e 
António Simões.

— Vimos em Guimarãis 0 nosso pre
zado amigo e distinto conterrâneo sr. 
major Alberto Cardoso Martins de 
Macedo e Menezes (Margaride).

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo sr. Custódio Ferreira de 
Oliveira, activo empregado comercial 
no Pôrto.

— Também esteve entre nós, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo e con
terrâneo sr. dr. Serafim Ferreira de

Câm ara
M u n icipal

Sessão de 4 — Em sua sessão a 
C. A da Câmara deliberou : enviar 
telegramas agradecendo as comparti
cipações concedidas para alguns edi
fícios e Casas de Caridade de Guima- 
ràis a S. Ex.83 os Srs. Presidente do 
Conselho, Ministro das Obras Públi
cas e Comunicações e Director dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais; 
pôr em arrematação, por proposta do 
sr. Vereador de Higiene e Assistên
cia, o transporte de carnes das Caí
das das Taipas, nas condições seguin
tes : transporte ás segundas, quartas, 
sextas e sábados de manhã; e desde 
o dia 1 de Maio até 31 de Outubro, 
além destes dias, sempre que haja 
matança de véspera, apresentação do 
responsável idóneo. Base de arrema
tação, 120$00 por mês; encarregar 
João António da Silva Guimarãis, 
desta cidade, da construção de umas 
grades de madeira para o fundo da 
camiilheta de transporte de carnes; 
encarregar o empreiteiro António 
Gonçalves da construção de um muro 
de suporte 11a estrada de Gondar; 
adquirir a brita necessária para a re
paração da estrada de Brito ás Tai
pas ; executar pela Repartição Técnica 
as reparações dos telhados e vidros 
da Escola Primária de S. Martinho de 
Sande; autorisar a remissão do fôro 
sôbre o n.° 633, em nome de Rosa 
Ferreira Antunes, de Donim, a José

Duas varandas de ferro cçm o com
primento de 2,m07 e um fogão para 
aquecimento de sala. Falar na Pra- 
ça D Afonso Henriques n.° 38 e 39,
LOJA DE FERRAGENS — Guimarãis
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FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Faleceu em avançada idade o an

tigo operário curtidor sr João Ri
beiro. O funeral realizou se ontem 
à tarde com grande acompanha
mento.

De loto
Pelo falecimento de um seu cunha

do, encontra-se de luto o industrial 
sr. Aureliano Jacinto de Sousa.

Sufragando
Passou no dia 4 o primeiro ani

versário do saudoso António Lopes 
Martins, motivo porque sua família 
mandou celebrar uma missa na pa
roquial de S. Romão, de Mesão-Frio, 
em sufi ágio da sua alma e manda 
celebrar outra missa hoje, ás 10 ho
ras na Basílica de S. Pedro.

J7  Ourivesaria «6strêla» do 
Zoural è a casa que melhor 
paga, ouro, praias e jóias. m)

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Quadros sinóptica» da História Vimaranense)

Os mais antigos titu
lares vimaranenses

O s d o n a tá r io s
Assim eram denominados aqueles 

que possuíam bens ou propriedades 
doadas pelos reis em galardão dos ser
viços prestados em defeza da Pátria 
ou em homenagens ao poder real.

Segundo as pesquizas que nos foram 
possíveis fazer encontramos Infante D , 
João. Foi primeiro donatário de Gni- 
marãis, terceiro génito de D. Pedro e 
de D. Iuez de Castro qne depois de 
morta foi rainha, pois 0 seu casameu- 
to clandestino, afirmado por D. Pedro, 
que se realizara em Bragança em 1 de 
Janeiro de 1854 não está ainda cabal- 
inente demonstrado.

D. João, tendo casado a primeira 
vez com D. Maria Teles de Menezes, 
viúva de Álvaro Dias de Sousa e irmã 
da perversa D. Leonor Teles, raiuha 
de Portugal por nossa infelicidade, 
matou-a em Coimbra, estando a Famí
lia Real em Alcanhões, morando a

assassinada, naquela cidade, nas casas 
de Álvaro Fernandes de Carvalho.

Neste palácio residia também 0 seu 
parente1 e dono do mesmo Gonçalo 
Mendes de Vasconcelos e escudeiro do 
filho dela D. Lopo Dias. 0  priucipe 
D. João, 0 assassiuo, • era dotado de 
belas qualidades de carácter generoso 
e bom a ponto de dar mnitas vezes 
cavalos, armas, dinheiro e aves de caça 
a quem privava com êle e sempre um 
dedicado amigo, amigo do seu irmão, 
0 Mestre de Aviz, a quem acompanha
va nas festas e montarias. Foi a rai
nha Leonor Teles quem insinuou ao 
príncipe a morte de Maria Teles fin
gindo-se receosa de que êle fôsse 0 
futuro rei, acusando-a da traição con
jugal e alucinando-o com a sugestação 
de casamento com a filha dela, U. Brites.

Conhecida 0 trama ou tramoia com 
que a perversa Leouor Teles 0 iludira, 
ausentou-se da côrte e retira-se para a 
Beira, remordido pelo graude remorso 
que lhe pungia 0 coração.

Depois parte para Castela, onde vi
veu algum tempo em casa da sua ir
mã D. Brites até que, seudo chamado 
pelo rei D. Henrique II, casa com a 
filha bastarda dêle, I). Constança, de 
cujo casamento nasceram três filhos, 
qne juntos ao filho do primeiro matri
mónio, por nome D. Fernando de Eça, 
pai de 42 filhos de várias mulheres 
prefaz a descendência de 4 legítimos

não falando em 5 bastardos. 0  rei D. 
Fernando morre e 0 rei de Castela en
cerra D. João numa prisão onde mor
reu. Assim por ter ambicionado o cetro 
ilicitamente, licitameute 0 não desfru
tou, nos diz um historiador.

0  segundo foi Afonso Lourenço de 
Carvalho “até que haja outra diguida- 
de de que elle se contente„ — diz D. 
João I, na carta em que 0 contemplou 
com a mercê do Castelo de Guimarãis 
com tôda a sua jurisdição mero e mixto 
império e muitas outras nela declara
das. Antes porém de lhe fazer esta 
mercê já  D. João I lhe havia feito a 
doação das rendas e direitos das Caí
das de Guimarãis (Vizela) in perpe
tuem de jure e herdade para êle e seus 
descendentes, como galardão dos va
liosos serviços que lhe prestara na 
tomada da vila de Guimarãis aos cas
telhanos, frauqueaudo-lhe as portas do 
castelo e a entrada nele.

Nisto, “chegou Afonso Lonrenço que 
não dormia, e tomou logo um graude 
canto qne hi jazia junto de muito tem
po, e eneoston-o ao longo da porta, 
que se não pudesse cerrar„.

“Começando já  de alvorecer, fêz logo 
siual à atalaia, e a atalaia o fêz a 
el-rei, e moveu logo à pressa a todo 0 
correr. Ora um escudeiro de Ayres 
Gomes que se levantara cedo por ouvir

missa, viu no muro homens desacostu
mados, e sentiu 0 tom do correr dos 
cavalos, e torvon-se todo e começou a 
bradar:

— Castela, Castela !„
“Afonso Lourenço que andava aguar

dando el-rei, respondeu e disse:
— Mas Portugal, Portugal !„
“Eutonce se começaram de ferir às

espadas de vontade, e chegando os de 
cavalo já  cêrca, voltou 0 escudeiro 0 
rosto por ver quem eram, e Afonso 
Lourenço lhe deu um tal golpe que 
logo caiu morto, e também foi morto 
0 porteiro João Azedo, que tiuha as 
chave9.„

Assiiu e muitas outras notícias nos 
conta Fernão Lopes, cronista-mor na 
Crónica I/El-Itei D. João /, vol. f  
pags. 48 a 45.

Esta luta decorria junto à antiga 
porta nova de 5. Paio, vulgarmente 
conhecida e chamada Postigo, daudo 
exteriormeute para o Toural, por trás 
do qual corria a rua do Anjo. D. João 
trazia té trezentos cavalos e mui pou
cos homens de pé.

Quando, na reiinião qne 0 Mestre de 
Aviz fizera no Pôrto secretameute 
com D. Lourenço, arcebispo de Braga, 
à qual, a convite do mesmo Mestre de 
Aviz, fôra assistir Afonso Lourenço, 
êste, ouvindo aquele preguutar ao dito 
purpurado, como s# poderia haver Gui- 
tnaraens de salto e não por trabalho

de cerco, responde: isso Senhor ten
des vós mais prestes e melhor asado 
do que vós podereis cuidar.

0  terceiro foi Frei Álvaro Gonçal
ves Camelo, nomeado pelo referido 
Mestre de Aviz, D. João 1, no ano de 
1403, em carta assinada na vila de 
Guimarãis.

Filho de Gonçalo Nuues Camelo e 
de sua primeira ranlher Aldonsa Ro
drigues Pereira, era, pela liuha pater
na, neto de ^nuo Gonçalves Camelo e 
Inez Martins Pimentel, irmã de Frei 
Estêvão Vasques Pimentel e pela ma
terna era neto de hui Gouçalves Pe
reira, iriuão do 34.° arcebispo de Braga, 
D. Gonçalo Pereira, e de sua mulher 
Elvira Garcia e portanto parente do 
santo condestável D. Nuno Alvares 
Pereira.

A Ordem dos Hospitalários, depois 
chamada de Malta teve a sua primeira 
séde em Leça do Balio, em 1130, su
búrbios do hôrto e depois passou para 
0 Crato, em 1350. Esta ordem tornou- 
-se tam importante que no Crato se 
efectnaram dois casamentos régios : 0 
de D. Manuel 1 em 1518 e 0 de D. 
João II l em 1525.

Frei Álvaro Gonçalves Camelo fale
cendo em Leça foi sepultado no pavi- 
meuto da respectiva igreja.

Como era muito erudito D. João 1 
incumbiu -0 de várias missões de impor
tância. Desta forma, em 1803, sendo

já rei nomeou-o bem ao notável juris
consulto João das Regras para ajustar 
as pazes com Castela perante o bispo 
de Siguenza e D. Pedro Lopes de 
Ayala, marechal do exército português 
e prior do, Crato em substituição de 
D. Pedro Alvares Pereira, irtiião do 
famoso condestável D. Nuuo Alvares 
Pereira, por se ter passado para os 
castelhanos.

Frei Álvaro Camelo foi também al
caide-mor de Santarém, meirinho-mor 
da Beira e Trás-os-Moutes, senhor da 
Atalaia, Lagôa, Onguela, Baião, S. 
Cristóvão de Nogueira, Marvão, Penela

outras localidades.
Tendo tomado parte, com D. João I, 

no assalto ao castelo de Torres Vedras, 
ficou prisioneiro dos castelhanos. De
pois manteve inteligências com êles e 
por tal motivo caiu no desagrado do 
rei D. João 1, estando em Arraiolos 
com D. Nuuo Alvares Pereira, fêz êste 
ciente das suas suspeitas, comunican
do-lhe 0 facto. Este ficou muito senti
do que em sangue tão caro caisse uma 
nodoa tão feia.

Aconselhou 0 rei a qne procedesse 
a averiguações, as quais confirmaram 
0 facto. Frei Álvaro foi metido então 
numa prisão muito apertada, em Evora.
Continua.

?.* Alborto Gonçalves.
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«Portucale» — A revista Porlueale, 

que no Pôrto se publica sob a direrção 
dos drs. Cláudio Basto e Pedro Vito- 
rino, completou dez anos de existência 
coro o fascículo agora saido (referente 
a Setembro-Dezembro de 1937).

Dez anos de existência de nina re
vista cultural representa, em o nosso 
país, acontecimento digno de nota, — 
tanto mais que Portucale se tem man
tido por devoro, tenacidade e sacrifí
cio dos seus Directores, sem qualquer 
ajuda monetária, além da dos assinan
tes.

Os dez volumes publicados constam 
de três mil cento e vinte e dnas pági
nas. com setecentas e cinquenta e duas 
figuras, afora as vinhetas.

Colaboram nesses dez volumes Afrâ- 
nio Peixoto, Agostinho de Campos, 
Ana de Castro Osório, António Baião, 
António Boto, A. C. Pires de Lima, 
António Correia de Oliveira, Armando 
Côrtes-Rodrigues, Bernardo de Passos, 
Brito Camacho, Casais Monteiro, Da- 
vid Lopes, Edgar Prestage, F. Alves 
Pereira, Fausto Guedes Teixeira, Fer- 
reira Soares, P.* Francisco Manuel 
Alves, Henrique Lopes de Mendonça, 
Jaime de Magalháis Lima, J. Leite de 
Vasconcelos, João da Silva Convia, 
Jordão de Freitas, José Caídas, Jo>é 
Joaquim Nunes José Maria Rodrigues, 
D. José Pessauha, José Régio, Luís 
Chaves, Luís de Magalhãis. Luís Reis 
Santos, Manuel de Oliveira Ramos, 
Mário Barreto, M. Cardoso Marta, Men
des dos Remédios, Pina de Morais, 
Raúl Brandão, Ricardo J  rge, Rodrigo 
de Sá Nogueira, Rui Galvão de Carva
lho, Severo Portela. Viscoud; de Vila- 
-Moura, Wilhelm Giese, etc., etc.

Os dez volumes contêm literatura, 
crítica, etnografia, filologia, arqueolo
gia, história, arte, educação e ensino, 
filosofia, biografia, bibliografia, mate
mática, música, etc., etc., e é deveras 
notável a sua informação literária, 
científica e artística, tanto nacional 
como estranjeira; contêm, sôbre isso, 
inéditos e autógrafos dos maiores es
critores e artistas portugueses. Enfim: 
Portucale estuda a Terra, o Povo e a 
Lingua de Portugal, revelando Portu
gal aos estranjeiros e aos próprios 
portugueses.

Merece particular referência, a sec
ção bibliográfica de Portucale — mais 
de quatro mil e trezentos registos 
bibliográficos nos dez volumes—, na 
qual se torna conhecido entre nós o 
movimento cultural dos principais cen
tros estranjeiros e se arquiva a acti- 
vidade intelectual portuguesa, cujo 
conhecimento é dado àqueles centros, 
onde a revista conseguiu larga expan
são.

Apesar de se haverem agravado as 
dificuldades coin que lutam as publi- 
caçóes, — Portucale, revista bimestral 
e gràficamente bem apresentada, tem 
conservado, e conserva, o preço primi- 
tiyo_ de -assinatura (quinze escudos 
anuais). A Redacção^a Administra 
ção da revista são na Ruà dos Mártires 
da Liberdade 178, Pôrto.

CSÍ8 —. Raças e caracteristicas 
Criações — Canis — Alimentação — 
Enfermidades e Tratamentos — Ensino 
dos Cais de Caça — Acaba de sair 
n.- 8 da “Colecção Agrária* Cais, úiil 
edição da Biblioteca Agrícola.

Este tratado original do Br. Augusto 
d’Almeida Timoteo, ex-director do Ca
nil Municipal de Campinas (Brasil) 
insere:

Raças e Caracteristicas — Cãis de 
guarda — Serra da Estrêla, Castro La 
boreiro, Terra Nova, Monte de S. Ber
nardo, Lobo de Alsácia, Cão d’Ulm, 
Dogue Português ou Cão da Ilha, Cão 
do Alentejo, Cão Danois, Cão dos Al
pes, Cão Dalmácia, Cão dos Pirinéus, 
Cão Buldogue, Cão de Leomberg, Cão 
Dogue Inglês, Cão Dogue de Bordéus, 
Cão Doguim, Cão Lúlú, Cãis de Pastor, 
Cão de Grolnendoel, Cão de Malines, 
Cão boieiro, Cão de Beauce, Cão da 
Picardia, Cão de Brie, Cãis de caça, 
Pointier, Stter inglês, Stter escocês, 
Stter irlandês, Braco, Epagneuil, Cão 
da Gosconha, Cão da Vaudeia, Cão 3. 
Umberto, Cãis de luxo, Galgo, De Itá
lia, Slougui, Francês, Persa, Grey 
hound, Galgo da Tarfária, Galgo irlan
dês, Galgo, Galgo russo, Galgo escocês, 
Cão Mopse, Cão de Malta, Terrier, 
Fox-Terrier, Terrier irlandês, Slye- 
-Terrier, Bull-Terrir, Cãis de tiro, Cão 
de Esquimó, Cão de tiro belga — Cria
ção — idade, cio e fecundação, escolha 
de reprodutores — Canis-Alimentação 
— Nos primeiros meses, do cão já  ve
lho, dos cãis de guarda e de caça, ali
mentação tónica, autes e durante o par
to, depois do parto, bebida — Ensino 
do cão — Do cão de guarda, do cão de 
luxo, do cão de caça, do cão de pastor 
—Enfermidades e tratamentos— Asma, 
catarro, chagas nas orelhas, cólicas, 
diarreia, doenças de pele e velhice, 
envenamento, epilépsia, esgana, fastio, 
feridas e chagas nos pés, gastrite, la- 
xaute, lombrigas, mamite nas cadeias, 
névoas, pulgas, carraças e piolhos, 
prisão de ventre, queda do pêlo, raiva, 
raiva muda, raquitismo, reumatismo, 
sarna, ténia, tosse asmática crónica, 
úlceras antigas, vomitório.

A edição ilustrada é da "Biblioteca 
Agrícola», — Rua Bernardo Lima, 68, 
70 — Lisboa, e o preço é de 2$50 cada.

V e n d « « s e  no Campo da Feira 
com os n.os 33- 34.

Aceita propostas por escrito o sr. 
Casimiro Martins Fernandes, no Tou- 
ral. Reserva-se o direito de licitação 
verbal ou não aceitação de propostas, 
caso não convenham. f$oj

3 Artigos...
3 Especialidades...

Unta escolha acertada, bem feita, $5 i pos- 
sW«l cottt um sortido grande e Variado 
que permita ao cliente escolher bem. 
0 ; artigos abaixo mencionados existem 
em stocH colossal, às centena;, de modo a 
satisfazer o; gostos mais exigentes.

Çdrcdott;
£indos desenhos, bordados e lisos, em 
sdda, cretone e setim, para cama de 
casai, para solteiro e para criança.

Casaco;
Grande sortido de agasalho e “toilette” 
para senhora e criança, feitos da moda 
em tecidos de grande noVidade.

Espartilhos

(7)

jViodêlos para "toilette” e contenção 
abdominal. 0 sortido mais completo e Va
riado. Única casa no pôrto que possue 
fábrica própria dêste artigo.A R M A ZÉ N S DA CA PELA

70, R. Carmelitas, 7 6 — Esquina Cândido Reis

PO R TO Telef. 18 8 5

A melhor 
água 
de mesa Agua Radiam A mais 

radioactiva 
de Portugal

Uma das mais radioactivas do mundo.

Estas águas actuam q u er jun to  das fontes, q u er longe delas.
(Palavras do Prof. Dr. Armando Narciso).

De efeito seguro na artério-escle- 
rose, dissolvendo a cal das artérias 
assim como nos edêmas, nas doenças 
de coração e rins.

Reguladora da pressão arterial, evi
tando o perigo das apoplexias.

Aconselhada com êxito no artritis
mo e em outros defeitos da nutrição.

Nos diabetes, elimina o açúcar das 
urinas.

Revigoradora do sistema glandular, 
desenvolvendo o seu funcionamento, 
tonificando poderosamente o organis
mo debilitado.

Um remédio contra 0 reumatismo 
e a gôta.

A grande superioridade da Agua  
R adium  é conter, além  da aua  
e m an ação  de Radio, eals de  
R adio em  d is s o lu çã o , «va n 
tagem  que nenhum a o utra  
p o s s u e ». (Relatório do Prof. Karl 
von Noorden).

Devido aos sa is  de Radio em
d is s o lu ç ã o  que contém, conserva 
perpectuamente todo o seu valor. (XIV 
Congresso Internacional de Hidro
logia, Climatologia e Geologia Mé
dica — Toulouse, França, 1933).

As Termas Radium, em Caria — Beira-Baixa — es- 
• tão abertas de 1 de Julho a 15 de Outubro.

(5)j)eposifáríos em Çuimarõis:

Laboratório e Farmácia H Ó R U S  (Antiga Farmácia Normal)
P ra ç a  D. A fo n s o  H e n r iq u e s , 2 6 .

B a n co  de B arcelos
F u n d a d o  em 1 8  7 5

A gên cia em G u im a r ã ú
L a r ^ o  d o  T o u r a i

(Instalação da antiga Secção Bancária da Arma SOUSA JÚNIOR, SliCRS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a  P r a s o , D e s c o n to s , 
T r a n s f e r ê n c ia s ,  S a q u e s , C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de  D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFBRES{B A H O E L iO S  3NT
g - u i ^ a b ã x s

(27)
3 X
Q O

MARCA
REGIJTADA

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l, R aa  de Sá da Bandeira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
V e n d e -o  em  Guim apãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
1’raça  T). Afonso Henriques, 7 0  -(6)

Grande Feira Franca e Festa 
Religiosa em S. TORCATO

No grandioso e aprazível Mosteiro 
de S. Torcato, inçoutestàvelmeute ura 
dos maia visitados centros de romagem 
e Turismo, realiza-se no dia 27 de Fe
vereiro uma importantíssima Feira 
Franca de Gado bovino, e uo majestoso 
templo grandiosas solenidades religio
sas pela comemoração do aniversário 
do Martírio de S. Torcato, miraculoso 
orago da reirião, abrilhantadas pela 
reputada banda d>s Bombeiros Volun
tários de Guimarãis, que dará entrada 
no Mosteiro pelas 9 horas, onde, du
rante a tarde, executará num dos ele
gantes corêtos um escolhido programa.

As Jóias da Ourivesaria An
cora são de requintado bom 
gAsto, execução prim orosa e 
perfeição sem limites, porque  
para a OURIVESARIA ANCORA 

trabalham  os m elhores  
-  artistas portuenses. -

O u r i v e s a r i a  A n c o r a
Rua 31 de Janeiro, 21 a 23

TELEFONE, 6 0 7 8  - P O R T O .

A g ên cia  “ R O Y A L „

A Comisssão fuudadora e organiza
dora dêste certame estabeleceu os se
guintes prémios para os melhores 
expositores de GADO B O V I N O

l.°, à melhor junta de bois de en
gorda, 100$00; 2 °, à melhor junta de 
bois de trabalho, 80$%; 3.°, à melhor 
junta de touros a 2 dentes, 50$00; 4.°, 
à melhor junta de touros sem desfecho,
40$t 0; Corri)las ,ie Q \DO CAVAL \R: 
5.°, ao cavalo ou égua que mais correr 
com passo travado e com mais perfei
ção, 100$00; 6.°, ao cavalo ou érnia i 
que mais correr a galope, 3 $00; 7.°, í 
ao jumento ou jnmeuta que mais cor-: 
rer, 20$00; 8.°, ao jumeuto ou juraeu-1 
ta que menos correr, 10$00. j

Haverá também corridas de bicicle- j 
tes com valorosos prémios artísticos, j

NOTAS — Os concorrentes aos pré
mios de gado b vino e cavalar terão 
que dar entrada no local da feira até 
ao meio dia e inscreverem-se, até às 
13 horas, na Pensão-Restauraute Cen
tral. — A distribuição dos prémios ao 
gado bovino será conferida pela Co
missão às 14 horas. — As corridas de 
gado cavalar começam às 16 horas e a 
das bicicletas às 14 e nenhum dos cor
redores poderá repetir a corrida.— 
Não é permitida a apelação para a de
cisão da Comissão. — Todo e qualquer 
dos prémios só será conferido desde 
que apareça mais do que um concor
rente. — A Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal (Gni- 
marãis), estabelece, a exemplo dos anos 
anteriores, comboios extraordinários a 
preços reduzidos. — Durante o dia 
haverá carreiras de camionetes entre 
Guimarãis e S. Torcato, com serviço 
permanente.

— Aviso importante — Leva-se ao 
conhecimento dou interessados que to
dos os combóios ascendentes e descen
dentes (excepto rápidos) têm paragem 
diária no apeadeiro de Aldão (S. Tor
cato), o que é de nina grande vanta
gem e comodidade para quem tenha 
de vir a S. Torcato, que fica apenas 
distante daqnele apeadeiro meia légua. 
— O preço de cada bilhete, que são 
passados em trânsito da estação de 
Gnimarãis ao referido apeadeiro e vi- 
ce-vers», é de $90 centavos.

Largo dia Cancela Velha, 2 7  -  l.°

P O R T O

Compra e venda de propriedades. Administração dç 
Imóveis. Hipoteças. Alugueres. T respasses. Liqui
dação de heranças. Cobranças dç dívidas. ; ,
F I N A N Ç A S :  Contribuições. Im postos. Licenças. 
Alvarás. Marças. Patentes e íôdas as questões qUe 

_ sç ligam com O Tisço. Registo de marcas.

IN F O R M A Ç Õ E S  COMERCIAIS E PARTICULARES.  
VIGILÂNCIAS.  INQU ÉRITO S E INUESTIGAÇÕE5.

Regularização dç serviços Militares.

Traía dç qUalqUer assUnfo çomercial, industrial oU 
partiçUlar em qUalqUer ponto do País ç do 
Estrangeiro, espeçialm entç Brasil. Peça çon- 
su lías sem  com prom isso. (32)

U nderw ood
Cinco milhões de máquinas de es
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 

| merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
j máquina de escrever, pois está comprovada a superiori- 
jdade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

....................................................I =  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS =  ^
J9carinhar Çuimarõis è de- I
ver de todos os seus filhos. I A gente em G u im a rã is : G O M E S  A L V E S «


